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			Me parece que o Planeta vive em torno de estereótipos, e é muito interessante quando há a desmitificação…


		




		

			


			Dedicatória


			Dedico este trabalho à Da. Maria José Fonseca de Souza que, entre tantas coisas, também teve paciência para ouvir minhas primeiras estórias.


		




		

			I


			Jonatas José de Souza Aranha, este é meu nome. Filho de mãe Maria José e de pai Alberto.


			Nasci no interior do Estado de São Paulo, e me estabeleci na capital. Tenho emprego e, mesmo com dificuldades, consegui ter formação superior. Estudei Arquitetura e Urbanismo, sou pesquisador em Estórias da Arquitetura, e me dedico à questão das moradias populares.


			Estudando Estórias da Arquitetura, enveredando-me em questões populares, pós-graduei-me com estudos sobre o cotidiano habitado das famílias negras. Este trabalho de pesquisa levou-me a conhecer melhor, ou seja, levou-me a saber melhor quanto às habitações das famílias negras, e com certa surpresa o Saci-Pererê entrou nos meus estudos.


			Animado com os dados, deixei um pouco a questão das moradias populares e passei a estudar seriamente esta lenda que me intrigou: um pretinho de uma perna só, com pito e gorro vermelho na cabeça, danadinho, e que conhecia a mata como a palma de sua mão. Mas a lenda deixava-me com uma dúvida: como e onde seria a moradia deste danado?


			Enquanto crianças, todos, ao ouvir a estória, ficavam assustados e nunca saíam de perto das suas casas, claro que com medo do pelintra.


			Sempre pensei, ou seja, o que sabia sobre o Saci é que era bem preto, tanto que parecia o último tom da cor, de uma perna só, com gorro vermelho na cabeça e com um cachimbo na boca. Mas tive novas descobertas.


			“É um moleque atrevido, pretinho e com uma perna só, às vezes fumando um pito, e atormentava as noites dos viajantes, fazendo com que estes se perdessem no caminho. Na noite escura, o Saci solta suas gargalhadas e seu assovio é longo e agudo, de fazer o sangue gelar nas veias.”


			“É mais constante no folclore do sul, pois o nome é de origem tupi-guarani. Em algumas regiões é uma entidade maléfica, em outras, zombeteira e graciosa, ou ainda, um moleque travesso. Pequeno, negrinho, com uma perna só, ágil, astuto, atrevido. Usa uma carapuça vermelha, que é um elemento universal dos seres místicos e, graças a ela, possui dons, como o de se tornar invisível. É amigo de fumar cachimbo e surpreende sempre os viajantes pedindo-lhes fogo. Perturba a vida doméstica, queimando os alimentos e apagando o fogo nos fogões. Também é ele que espanta os animais. Sua predileção é montar a pelo nos cavalos, trançando as crinas dos animais e extenuando-os em correrias à noite. Aparece e desaparece num corrupio de vento. Anuncia-se por um assobio agudo. Quando as crianças começavam a chorar, suas amas-pretas diziam: ‘Para com esse choro ou eu vou chamar o Saci-Pererê.”


			“Os sertanejos estão certos de que o Saci-Pererê existe. É um molequinho perneta, preto e lustroso como piche, de olhos vivos cor de sangue, barrigudinho, com um nariz de socó. Tem a mão furada, orelhas de morcego e uma carapuça vermelha na cabeça. Corre como um raio, aparece e desaparece, cresce e diminui. Quando trepa num barranco, deixa três riscos, sinal de que tem três dedos. Quando vê gente, solta um assovio de furar ouvidos, põe a língua comprida para fora e solta fumaça pelos olhos. Mal o sol descamba no horizonte, os sapos pulam de seus esconderijos e os bacuraus voando, ouve- se, às vezes, um assovio agudo e estridente. É o Saci-Pererê. Começam então suas diabruras. Se houver nas proximidades um cavalo, coitado, é o primeiro a sofrer as maldades. Monta a pelo e trança-lhe a crina e o cavalo fica como louco saltitando, relinchando, correndo. O capeta do negrinho finca-lhe os dentes na veia do pescoço e chupa-lhe o sangue até enjoar. No dia seguinte, o animal está magro, exausto, cabeça pendida, como se tivesse corrido dez léguas sem parar. Os sertanejos procuram evitar que cavalos sejam atacados pelo Saci, colocando-lhes no pescoço o rosário de capim ou um bentinho. É água na fervura. Não podendo maltratar os cavalos, o Saci procura então azucrinar os homens. Se tarde da noite, encontra na estrada algum viajante, ai dele. Solta-lhe no ouvido um assovio de ensurdecer e pula na garupa da montaria. E faz tantas diabruras que o homem não resiste e acaba perdendo os sentidos. Pior será se o viajante quiser reagir. O Saci fica furioso e é capaz de matá-lo de cócegas ou de pancada. Outras vezes, o Saci é mais camarada. Não bate nem mata. Mas derruba o chapéu do viajante, espanta-lhe a montaria, desmancha o freio, arrebenta a cilha, faz a cela escorregar e mil outras molecagens. Em fazendas, os escravos são os que mais padecem. O Saci faz-lhes cócegas e puxa-lhes a coberta quando estão no melhor do sono. Arranca os cabelos dos crioulinhos, joga-lhes cinzas nos olhos. Rasga a saia e pisa nos calos das negras. Quando deixa os negros em paz, esconde os objetos, estraga a massa de pão, faz queimar a comida nas panelas, esparrama as brasas do fogão. Depois, vai para o quintal, arranca as hortaliças, espalha a farinha do monjolo, maltrata as galinhas e remexe o ninho das poedeiras, fazendo gorar os ovos. Contudo, não é difícil apanhar o Saci. Basta um rosário de capim bem manejado. Pode-se também usar um bentinho ou uma peneira emborcada. Mas o recurso mais forte é rezar o credo. O Saci dá um assovio estridente, solta uma fumaça vermelha e desaparece, para nunca mais voltar. O Saci é um moleque danado. Mas só vive na imaginação dos sertanejos.”


			“Sua procedência é de fonte tupi-guarani. Primeiramente, acreditava-se que o Saci era um pássaro encantado. Em fins do século XVIII, começou a surgir como um negrinho de uma perna só, com barrete vermelho e com poderes de magia. Aos poucos, foi se difundindo de norte a sul com numerosas variantes: era gracioso e zombeteiro em determinadas regiões, ao passo que em outras, figura como entidade maléfica. O barrete vermelho que traz sobre sua cabeça não pode ser perdido, pois do contrário, surgem as consequências do enfraquecimento do poder. É amigo do cachimbo e gosta de entretenimento com os animais, pessoas e coisas. Costuma fazer tranças nas crinas dos cavalos, perseguir animais e uma série de diabruras domésticas, como apagar o fogo e queimar alimentos nas panelas. Também assombra os viajantes e roceiros, colocando-se sobre os galhos de uma árvore. O Saci-Pererê é conhecido também como: Saci Cererê, Saci Taperê, Matimpererê. Pode ser ainda Caipora ou Curupira para os caraíbas de Mato Grosso.”


			“Saci, também é ave da família dos cuculídeos, que habita o Brasil e regiões adjacentes. É também conhecida como tempo-quente. Ostenta um belo porte, possuindo garganta e barriga brancas. Alimenta-se de gafanhotos e outros insetos e nidifica nos ninhos de João-teneném, a fim de que seus ovos sejam chocados pela fêmea destes. O Saci é muito popular no Brasil, notadamente pelo seu canto triste, servindo a motivação a muitas lendas do folclore brasileiro. O canto do Saci repete a expressão “sem fim”, sendo muito expressivo.”


			“Pérérêk, do tupi-guarani, significa bater as asas; ir aos saltos.”


			Porém, de todas estas definições, nenhuma esclarecia onde habitava este tipinho, como comia, como dormia… enfim, como era sua moradia.


			Destas descrições e dúvidas, iniciei meu trabalho de decifração da crendice. Encontrei várias pessoas, como Maria do Rosário, Benedita Damasceno, José Cesário e Bueno, que não acreditavam na crendice, mas garantiam a existência do Saci-Pererê. Mas na linha de pesquisa dos trabalhos em graduação e pós, a qual é de importantes profissionais financiados por instituições particulares e confiantes, temos o cubano Felino Horras, os senegaleses Iode Soule e Lucas Noa, e os mais conhecidos, o francês Claudè Sheld de Mighon e o uruguaio Hermínio Zapata Herrera, que mantém posturas de que o Saci-Pererê nada mais é do que escravos fugitivos que rondavam as fazendas em busca de alimentos, sendo estes pesquisadores com trabalhos sérios sobre esta questão, daí desmitificando a lenda.


			A questão levada a público divide muito a população. São duas situações, uma não aceitando a postura dos pesquisadores, admitindo que o Saci-Pererê existe e é mesmo o pretinho zombeteiro, o coisinha ruim. A outra parte da população admite que os pesquisadores estão com a razão, que o Saci-Pererê não existe, e que é mesmo escravo fugitivo.


			Bem, animado com esta polêmica e na intenção de estabelecer melhores critérios estóricos, investi neste estudo.


		




		

			II


			Trimmm.… A esta hora, 06:30h, quem seria no telefone? Tirei o fone do gancho e…


			— Alô, bom dia, é o Professor J. J. Aranha?


			— Sim, e quem é você a esta hora da manhã?
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